
Boa noite a todas e a todos. 

Quero iniciar saudando, com muito carinho e respeito, cada 
Auditora e cada Auditor Fiscal do Trabalho aqui presente. 
Saúdo também nossos convidados, representantes de 
entidades parceiras, dirigentes sindicais, autoridades e 
todos aqueles que, de alguma forma, contribuem para 
fortalecer a Inspeção do Trabalho e a defesa dos direitos dos 
trabalhadores brasileiros. 

É uma honra estar com vocês na abertura da 42ª edição do 
Encontro Nacional dos Auditores Fiscais do Trabalho. O 
ENAFIT é, tradicionalmente, um espaço de reencontro, 
reflexão e construção coletiva. É o momento em que 
renovamos nossa disposição para enfrentar os desafios da 
carreira e reafirmamos o compromisso com a missão 
institucional da Auditoria Fiscal do Trabalho. 

O tema que nos reúne este ano "Auditoria Fiscal do 
Trabalho: protagonista na proteção do trabalho 
humano" traduz com precisão o papel que 
desempenhamos na sociedade. Em um mundo do trabalho 
em constante transformação, marcado por novas formas de 
contratação, pelo avanço da informalidade, pela 
precarização das relações de trabalho e pelos desafios 
impostos pela tecnologia, a atuação da Auditoria Fiscal do 
Trabalho torna-se ainda mais essencial. Somos 
protagonistas porque garantimos a efetividade dos direitos 
trabalhistas, protegemos vidas, combatemos a exploração 
do trabalho e asseguramos que o desenvolvimento 
econômico caminhe lado a lado com a dignidade humana. 

É justamente por compreender essa responsabilidade que o 
SINAIT trabalhou intensamente ao longo de 2026 para 
fortalecer a carreira e garantir melhores condições de 
atuação aos Auditores Fiscais do Trabalho. 



Conquistamos avanços importantes na remuneração, nos 
benefícios e em pautas históricas que exigiram negociação, 
mobilização e estratégia. 

O reajuste do vencimento básico, os avanços relacionados 
ao Bônus de Eficiência, a ampliação dos percentuais do 
bônus destinados a aposentados e pensionistas, o reajuste 
da indenização de transporte, do auxílio-alimentação e o fim 
da trava para progressão funcional dos novos Auditores 
Fiscais do Trabalho durante o estágio probatório são 
resultados concretos desse trabalho. 

Nada disso foi concedido espontaneamente. 

Tudo isso foi conquistado. 

Cada uma dessas vitórias é fruto de estudos técnicos, 
diálogo com o Governo, atuação permanente no Congresso 
Nacional, articulação institucional, mobilização da categoria 
e firmeza na defesa dos direitos da carreira. 

Também avançamos em outras pautas fundamentais. 

O SINAIT atuou pela recomposição do orçamento destinado 
à fiscalização, pelo fortalecimento da Aprendizagem 
Profissional, pela proteção dos direitos das mulheres 
trabalhadoras e pelo enfrentamento ao assédio no ambiente 
de trabalho, alcançando avanços importantes em todas 
essas frentes. 

Nossa atuação, entretanto, não se limita às conquistas já 
alcançadas. 

Seguimos trabalhando pela atualização da Indenização de 
Fronteira, que permanece há treze anos sem qualquer 
reajuste; pela aprovação da PEC 6/2024, apensada à PEC 
555/2006, para corrigir distorções previdenciárias; pela 
aprovação do PL nº 1.248/2026, que trata do porte de arma 
para servidores públicos que exercem atividades de risco.  



No Judiciário, o SINAIT também segue atuando de forma 
firme, com ações voltadas à defesa dos direitos da categoria. 

As conquistas recentes demonstram que uma 
representação sindical forte faz toda a diferença. 

Sem a atuação permanente do SINAIT, o bônus não teria 
avançado, importantes projetos legislativos não estariam em 
discussão, os reajustes não teriam sido conquistados, 
indenizações permaneceriam defasadas e aposentados e 
pensionistas continuariam sendo penalizados. 

Também denunciamos o sucateamento da Inspeção do 
Trabalho, promovemos campanhas, dialogamos com os 
Poderes da República e mostramos à sociedade a 
importância da nossa atuação. 

Essa mobilização produziu resultados. 

A autorização do concurso público e o ingresso de novos 
Auditores Fiscais do Trabalho representam uma das maiores 
conquistas recentes da carreira. 

Essa vitória foi construída coletivamente. 

Por isso, quero agradecer a cada colega que participou das 
mobilizações, acompanhou as negociações, dialogou com 
parlamentares e contribuiu para que nossa pauta 
permanecesse viva. 

Essas conquistas pertencem a toda a categoria. 

Mas sabemos que ainda há muito a fazer. 

Precisamos continuar lutando pela convocação de todo o 
cadastro de reserva, pois a recomposição da carreira ainda 
está distante das necessidades de um país com as 
dimensões e os desafios do Brasil. 

Precisamos de uma carreira forte, estruturada e valorizada. 



Também precisamos defender, de forma permanente, a 
autonomia e a independência técnica da Auditoria Fiscal do 
Trabalho. 

Nos últimos anos assistimos a tentativas de interferência em 
competências próprias da carreira, inclusive em ações de 
combate ao trabalho análogo ao de escravo. 

A independência técnica não é um privilégio. 

É uma garantia da sociedade. 

É ela que assegura ao Auditor Fiscal do Trabalho condições 
para atuar com imparcialidade, segurança, autoridade e 
estrita observância da legislação. 

O SINAIT continuará vigilante na defesa desse princípio. 

E aqui faço um registro que considero indispensável. 

Nossa história também é marcada pela dor, pela coragem e 
pela resistência. 

A Chacina de Unaí jamais será lembrada apenas pelo crime 
cometido. 

Ela será sempre lembrada pela memória dos nossos 
colegas, que deram a vida no cumprimento do dever. 

Eratóstenes de Almeida. 

Presente! 
João Batista Lage. 

Presente! 
Nelson José da Silva. 

Presente! 
E o motorista Ailton Pereira. 

Presente! 
Que a memória deles permaneça viva entre nós. 



Que jamais esqueçamos que perderam suas vidas 
cumprindo a missão que também é nossa: proteger 
trabalhadores e fazer cumprir a lei. 

Da mesma forma que não desistimos da justiça, também não 
desistiremos do futuro. 

O SINAIT continuará enfrentando toda iniciativa que 
enfraqueça o serviço público, reduza direitos ou 
comprometa a capacidade do Estado de cumprir sua função 
constitucional de proteger a sociedade. 

Colegas, 

Eu poderia continuar enumerando conquistas, desafios e 
projetos. 

Mas quero deixar apenas uma mensagem - Nossa maior 
força continua sendo a nossa unidade. 

Este também é um momento especial para mim. Este é o 
último ENAFIT que participo na condição de presidente do 
SINAIT. Ao encerrar este ciclo, quero dizer que foi uma 
imensa honra representar as Auditoras e os Auditores 
Fiscais do Trabalho de todo o Brasil. Exercer esta missão foi, 
acima de tudo, um compromisso com a defesa da nossa 
carreira, da Inspeção do Trabalho e dos direitos dos 
trabalhadores brasileiros. 

Quero aproveitar este momento também para fazer alguns 
agradecimentos especiais. 

Agradeço aos integrantes da Diretoria Executiva Nacional, 
aos integrantes do Conselho de Delegados Sindicais e do 
Conselho Fiscal Nacional, aos nossos aposentados e 
pensionistas e a cada colega que acreditou no trabalho do 
Sindicato e participou dessa caminhada, aos trabalhadores 
do SINAIT e a todos que, diariamente, contribuem para o 
funcionamento e o fortalecimento da nossa entidade.  



 

Agradeço também ao presidente e aos diretores da 
Delegacia Sindical do Espírito Santo, que trabalharam para 
receber a nossa categoria. E faço uma saudação muito 
especial aos colegas do Espírito Santo, que acolhem o 
nosso ENAFIT pela terceira vez. É uma demonstração de 
parceria, compromisso e carinho com a nossa categoria. 

Meu agradecimento à Comissão Organizadora do ENAFIT e 
a toda a equipe técnica responsável pela organização deste 
evento, na pessoa do Hermano Bezerra. A realização de um 
encontro desta dimensão exige muito trabalho, dedicação e 
compromisso, muitas vezes longe dos olhos de quem 
participa. A todos vocês, o nosso muito obrigado. 

Saio desta presidência com a convicção de que enfrentamos 
grandes desafios, conquistamos avanços importantes e, 
sobretudo, fortalecemos ainda mais a nossa entidade. Nada 
disso teria sido possível sem o apoio da Diretoria Executiva 
Nacional, dos Conselhos, das Delegacias Sindicais, dos 
nossos aposentados e pensionistas e de cada colega que 
acreditou no trabalho do Sindicato e participou dessa 
caminhada. 

Levarei comigo o orgulho de ter servido à nossa categoria e 
a certeza de que o SINAIT continuará forte, respeitado e 
preparado para enfrentar os desafios que virão. 

Nossa maior força continua sendo a nossa unidade. 

E repito: o Sindicato só é forte porque cada um de vocês faz 
parte dessa construção. 

Que este 42º ENAFIT seja, mais uma vez, um espaço de 
aprendizado, debate, fortalecimento institucional e 
renovação dos nossos compromissos. 

Seguiremos lutando pela recomposição da carreira. 



Pela valorização dos ativos, aposentados e pensionistas. 

Pela autonomia e independência técnica da Auditoria Fiscal 
do Trabalho. 

Pelo fortalecimento da Inspeção do Trabalho. 

E, acima de tudo, pela proteção do trabalho humano, razão 
maior da existência da nossa carreira. 

Muito obrigado e um excelente ENAFIT a todos! 

 

 


